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Desafios e Possibilidades Para o Contabilista no Ambiente dos Sistemas Integrados

Introdução

Este trabalho realiza uma análise não exaustiva dos impactos causados à Contabilidade pelos sistemas integrados baseados na filosofia ERP – Enterprise Resources Planning
. Será apresentado o que é um sistema integrado, e o papel que pode ser desempenhado pelo contabilista antes, durante e após a implementação de uma ferramenta de informática com estas características. Serão discutidas as possibilidades de atuação do contabilista após a implementação e estabilização de um sistema integrado, e realizada uma breve análise das necessidades de modificação nos cursos de graduação em Ciências Contábeis, para que os futuros contabilistas sejam adequadamente preparados para utilizar e conviver com estas ferramentas de informática.

Os objetivos para a realização do trabalho são:

· permitir que, dos pontos de vista profissional e acadêmico, os contabilistas se posicionem de forma adequada em relação aos impactos que os sistemas integrados trazem ao ambiente empresarial;

· demonstrar aos contabilistas que sua participação no processo de implementação destas ferramentas de informática é necessária, para que possam visualizar os efeitos que os sistemas integrados causam à realidade empresarial;

· possibilitar aos contabilistas a correta identificação e utilização dos recursos, facilidades e limitações inerentes a estas soluções
.

O trabalho se desenvolve com base nas premissas a seguir apresentadas:

· que a implementação de um sistema integrado é parte de um processo de mudança organizacional;

· que a entrada da ferramenta de informática “no ar” tenha ocorrido de acordo com os objetivos originalmente planejados, considerando os aspectos a serem cobertos pela solução adotada;

· que a equipe tenha sido composta por profissionais capacitados e experientes para a execução do projeto;

· que a empresa efetivamente consiga obter o máximo potencial e o maior retorno no uso de um sistema integrado.

1 - Os Sistemas Integrados Baseados na Filosofia ERP – Enterprise Resources Planning
Um sistema integrado baseado na filosofia ERP – Enterprise Resources Planning, é uma solução em processamento eletrônico de dados voltada para o atendimento das necessidades operacionais das empresas. Sua concepção e utilização representam uma evolução em relação a outras soluções já utilizadas no ambiente empresarial: as ferramentas MRP
 e MRPII
.

As ferramentas MRP orientam decisões sobre o que, quanto e quando produzir. São utilizadas no planejamento e controle de produção, e permitem calcular os materiais necessários à elaboração de produtos, a determinação da capacidade produtiva e o momento em que os produtos serão fabricados. Sua limitação reside no fato de que seus resultados representam “encontros marcados” entre os vários fatores de produção, no momento mais próximo possível da elaboração dos produtos. Esta restrição pode fazer com que atrasos no recebimento de materiais ou no início da fabricação dos produtos afetem os planos da empresa.

A identificação das limitações do MRP, juntamente com a necessidade de planejar e controlar outros aspectos no processo produtivo levou à pesquisa em busca de soluções mais completas. Desta forma, além da definição sobre o que, quanto e quando fazer, a estas ferramentas de informática foi incorporada a possibilidade de orientar e suportar decisões sobre como produzir, permitindo identificar e determinar os recursos necessários à elaboração dos produtos. Este processo evolutivo levou ao surgimento das soluções MRPII.

Considerando que uma empresa pode ser vista como um sistema composto de vários subsistemas que interagem entre si para o atingimento de um objetivo comum – lucro e continuidade, o planejamento de recursos afeta e é afetado por outras atividades que precisam ser realizadas: o plano de vendas que afeta diretamente as contas a receber; o plano de aquisição de materiais e insumos, que afeta as contas a pagar. Numa análise seqüencial é possível identificar que as transações de compra e venda têm implicações de natureza fiscal (impostos indiretos a recuperar e a pagar). Também as transações de compra e venda afetam o fluxo de caixa de uma empresa, e todas as transações que afetam o patrimônio e os resultados precisam ser contabilizadas. Aliado a este relacionamento sistêmico, a necessidade dos fabricantes e fornecedores de ferramentas de informática ampliarem seus mercados de atuação, e o desejo de as empresas utilizarem soluções cada vez mais próximas ao conceito de “sistema total”
 permitiram o desenvolvimento e a utilização dos sistemas integrados.

A figura 1 apresenta de forma esquemática o que é um sistema integrado:
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2 - Porque as Empresas Implementam e Utilizam Um Sistema Integrado

Quando a administração de uma empresa decide implementar um sistema integrado, é preciso considerar os benefícios a serem obtidos a partir do momento em que a solução estiver  “rodando”, os impactos sobre a cultura e o ambiente da empresa
, o grau de dificuldade durante o período de implementação, e a relação custo-benefício envolvida, pois em muitas situações o valor investido pode atingir dezenas de milhões de reais, e quais funcionalidades, atividades ou áreas serão ou não atendidas.

É possível identificar vários fatores que justificam a implementação e utilização de um sistema integrado. Alguns dos principais são:

· aumentar a eficiência das diversas áreas através da utilização de uma ferramenta de informática que atenda à maioria das necessidades operacionais da empresa, desenvolvida numa linguagem única de programação, utilizando o conceito de base única de dados, residente numa plataforma cliente-servidor e com integração entre seus vários módulos componentes;

· possibilitar o redesenho, a racionalização e a redução do tempo de execução das atividades através dos ciclos de transações
 da empresa. Neste caso, é possível delimitar de forma clara as funções e atividades das várias áreas, seu reagrupamento ou redistribuição, na hipótese de ocorrerem modificações na estrutura organizacional, ou até mesmo uma completa reestruturação;

· permitir a descentralização na execução de determinadas atividades, eliminando redundâncias, retrabalhos, promover sinergias e aumentar a fluidez no inter-relacionamento entre os ciclos de transações;

· abranger a maioria dos aspectos dos negócios da empresa e permitir a incorporação e utilização das melhores práticas de negócios
;

· permitir que a empresa utilize soluções, tecnologias, metodologias e métodos de operação já testados, reduzindo de forma significativa os custos de aquisição, e os esforços no desenvolvimento e customização
 de sistemas de informática.

A decisão de utilizar ou não um sistema integrado deve ser precedida de uma análise das vantagens e desvantagens resultantes de sua implementação.

Vantagens:

· redução no número de sistemas utilizados, diminuindo os gastos com análise e programação;

· registro on-line e real-time da maioria das transações executadas pelo sistema integrado;

· aplicação da abordagem de ciclos de transações ao invés de uma visão departamentalizada, permitindo uma visão integrada das operações da empresa, a eliminação de retrabalhos, redução de custos administrativos, e maior eficiência operacional na execução das fases e etapas componentes dos ciclos de transações;

· utilização de uma base única de dados, uma linguagem única de programação e um ambiente cliente-servidor, permitindo reduzir de forma significativa os gastos com sistemas e processamento de dados.

Desvantagens:

· não se ter o melhor sistema especialista por ciclo de transação, fase ou etapa. O foco é na integração e aumento de eficiência global, e não de forma isolada;

· dependência em relação ao fabricante / fornecedor, relativamente a atualizações da versão utilizada pela empresa ou na “migração”  para novas versões;

· em determinadas circunstâncias é preciso ter em mente que algumas especificidades relativas às operações da empresa podem não ser atendidas pela solução adotada. Nestas situações, é possível que se mantenha a solução anteriormente utilizada, ou se tenha que pesquisar e desenvolver uma solução que “rode” junto com a nova ferramenta de informática;

· a solução adotada pode não atender a 100% dos ciclos de transações, ou não atender os ciclos de transações em 100%. De maneira geral os sistemas integrados são desenvolvidos para atender as necessidades de gestão operacional, e abrangem as funções comuns à maioria das empresas
. Estas ferramentas de informática não são projetadas para permitir que a empresa tenha uma contabilidade gerencial sofisticada
, oferecem poucos recursos para simulação e fornecimento de informações de custos e orçamentos para apoio ao processo decisório, e podem não atender a determinados ciclos de transações, como por exemplo o controle de aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos.

Para os profissionais e a área contábil, é possível apontar as seguintes vantagens ao se utilizar um sistema integrado:

· propiciar a descentralização da execução dos registros contábeis
, pois estas ferramentas contabilizam automaticamente a maioria das transações que afetam o patrimônio e os resultados de uma empresa;

· permitir a ampla utilização do conceito de razão ou sistema auxiliar (contas a receber, contas a pagar, imobilizado, estoques), com a segurança de que os valores registrados nos vários módulos componentes do sistema estão perfeitamente correspondidos na contabilidade geral;

· possibilitar que a empresa tenha a contabilidade de custos perfeitamente integrada e coordenada com a contabilidade geral. Alguns sistemas integrados incorporam o conceito de custo padrão, e prevêem formas de tratar as variações resultantes da comparação real x padrão, possibilitando a plena utilização dos padrões para avaliação da eficiência operacional e otimização das atividades empresariais, ao mesmo tempo em que permitem atender às determinações fiscais
 que regulamentam a utilização dos custos padrão;

· contemplar os aspectos de controle interno
 e de natureza fiscal-tributária inerentes às etapas e fases componentes dos ciclos de transações. Na medida que a empresa utiliza uma ferramenta de informática desta natureza, a realização de todas as suas atividades passa por uma avaliação se as mesmas serão ou não executadas através do sistema integrado. Esta abordagem leva à necessidade de considerar todos os aspectos relativos à execução operacional, notadamente os contábeis, fiscais e de controle interno;

· permitem reduzir os prazos de fechamento mensal e de obtenção das demonstrações contábeis. Ao diminuir o tempo dispendido no registro e processamento de informações para elaboração das demonstrações contábeis, o contabilista pode atuar de forma mais próxima aos gestores de todas as áreas da empresa. É uma excelente oportunidade para se conhecer a “intimidade” dos negócios, e identificar o mais claramente possível os diversos modelos de decisão
 utilizados pelos gestores das várias áreas da empresa, para que se possa fornecer as melhores informações a serem utilizadas como subsídio aos vários processos decisórios. Esta vantagem é exemplificada pela afirmação de Lewandowsky
, a seguir transcrita: “aquilo que levava semanas para ser produzido agora requer apenas alguns minutos. Em alguns sistemas, assim que você realiza uma transação, o razão é automaticamente atualizado... Consequentemente, os contadores gerenciais dispendem menos tempo preparando relatórios e mais tempo analisando e interpretando informações. Desta forma, muitos contadores gerenciais estão se transferindo dos departamentos de contabilidade para o coração da empresa – os departamentos de operação e de produção. Os contadores gerenciais do novo milênio trabalham em equipes, interagindo de forma pessoal com todos os níveis da organização, e assessoram a alta administração”.

3 - Preparando a Empresa Para o Projeto de Implementação de Um Sistema Integrado

A implementação de um sistema integrado é um projeto que exige a participação de profissionais com as mais variadas qualificações, em tempo integral. É recomendável que a empresa que pretende implementar a solução tenha como parceira no projeto uma empresa de consultoria, com experiência comprovada em projetos desta natureza. Para que se alcance o êxito esperado, é necessário adotar algumas premissas básicas que nortearão a execução do trabalho, a seguir apresentadas:

· um projeto desta natureza e porte precisa ter o apoio incondicional e irrestrito dos principais executivos da empresa. A melhor condição é a de que o principal executivo seja o “patrono” do trabalho, e o projeto deve estar entre as principais prioridades da organização;

· a equipe multifuncional deve ser composta de profissionais que representem as diversas áreas da empresa, para que todos os aspectos dos negócios sejam considerados. Este “time” precisa ter a clara visão das funcionalidades, atividades e áreas não atendidas pela solução, para que sejam encontradas alternativas para os pontos não cobertos pelo trabalho;

· do ponto de vista da solução adotada, é preciso alinhar as expectativas entre o que efetivamente pode ser obtido e o que não será atendido, pois não é recomendável iniciar o trabalho com a sensação de que “todos os problemas estarão resolvidos”, a partir do momento em que o sistema integrado “estiver rodando”

· é necessário promover a integração entre os profissionais da empresa e do parceiro implementador, tanto do ponto de vista de relacionamento interpessoal como do alinhamento de conhecimentos exigidos para os membros da equipe do projeto;

· o escopo do trabalho, o prazo de duração do projeto e os objetivos que se pretende atingir devem ser claramente definidos;

· o planejamento das fases e atividades e serem desenvolvidas deve ser feito da forma mais abrangente e detalhada possível, para garantir que os objetivos estabelecidos sejam alcançados;

· é preciso alocar empregados ao projeto em regime de tempo integral, e estes devem ser os principais usuários da nova ferramenta de informática. Além de serem as pessoas que detêm a visão dos negócios da empresa, estes empregados serão responsáveis pela multiplicação dos conhecimentos adquiridos, pela validação da solução no ambiente da empresa e pelo treinamento aos outros usuários;

· realizar uma avaliação dos ciclos de transações da empresa, e decidir pela manutenção ou modificação da “forma de fazer as coisas”, para então iniciar a configuração da ferramenta de informática de acordo com os resultados desta avaliação.

4 - Porque o Contabilista Deve Participar Ativamente no Projeto de Implementação de Um Sistema Integrado

Demonstrada a necessidade de todas as áreas da empresa estarem representadas no projeto, também o contabilista precisa fazer parte desta equipe multifuncional, em todas as etapas do trabalho. Alguns fatores a seguir demonstrados justificam a participação deste profissional no processo de mudança organizacional:

· a atividade contábil possui estreito relacionamento com todas as áreas nas quais ocorrem decisões que afetam o patrimônio e os resultados da empresa, e o contabilista é um profissional que precisa deter a visão integrada
 dos negócios e das atividades. Este relacionamento pode ser demonstrado pelo fato de que os aspectos contábeis, fiscais e de controle interno inerentes às diversas atividades realizadas na empresa devem ser reconhecidos e considerados na origem das transações;

· existem aspectos de natureza fiscal e tributária relativos às transações de compras e vendas, que precisam sem claramente identificados e tratados, para que a empresa não incorra em contingências fiscais ou fique exposta a sanções por parte dos órgãos fiscalizadores, nas esferas federal, estadual ou municipal;

· os sistemas integrados permitem efetuar os registros contábeis e fiscais
 das transações que afetam o patrimônio e os resultados de uma empresa. Para tanto é necessário considerar os requisitos para que estes registros sejam feitos de forma adequada, no momento em que as parametrizações estiverem sendo realizadas;

· é preciso considerar os aspectos de controle interno incorporados à ferramenta de informática e aqueles que precisam existir no ambiente externo ao sistema, para que as transações sejam realizadas com adequado grau de segurança e salvaguarda ao patrimônio da empresa;

· por força de suas atividades, o contabilista possui conhecimento sobre os negócios e atividades da empresa, e pode trazer contribuições significativas para o sucesso do projeto. Também é uma excelente ocasião para se conhecer melhor a “intimidade” dos negócios, permitindo novas contribuições e o aumento da qualificação profissional do contabilista.

As preocupações e atribuições do contabilista no projeto não devem ser fator de “engessamento” da atividade da empresa. Os aspectos contábeis, fiscais e de controle interno precisam ser atendidos; entretanto é preciso que a empresa tenha agilidade e mobilidade para a realização de suas atividades.

Entendida a necessidade de participação do contabilista no processo e demonstradas as justificativas para sua atuação, serão apresentadas e descritas a seguir as grandes fases
 nas quais o projeto de implementação se divide, procurando demonstrar a atuação deste profissional.

5 - As Fases de Implementação de Um Sistema Integrado e a Atuação do Contabilista Durante o Projeto

5.1 - Diagnóstico da situação atual, identificação do nível de aderência e escolha da solução.

Nesta fase é formada uma parte da equipe, que iniciará os trabalhos e realizará um amplo levantamento sobre a empresa, considerando diversos aspectos a seguir apresentados:

· identificar e classificar os ciclos de transação em principais e de suporte;

· identificar em cada ciclo de transações os principais problemas operacionais e de controle interno;

· identificar os sistemas operacionais, de informação e recursos de informática utilizados;

· identificar e detalhar necessidades operacionais e de informação não atendidas;

· concluir o diagnóstico da situação atual, compará-lo com os objetivos estabelecidos para o projeto, e com os sistemas integrados disponíveis no mercado;

· definir critérios para a seleção da solução a ser utilizada, tendo como parâmetros os requisitos de negócio, funcionalidades oferecidas, adequação às necessidades da empresa, e as condições de venda, suporte e atualização de versões oferecidas pelo fabricante;

· estabelecer o mais claramente possível, durante o processo de seleção, o que será e o que não será atendido pela sistema a ser utilizado. Esta tarefa é fundamental, pois evita que se criem expectativas que não serão atendidas no futuro;

· selecionar a ferramenta de informática a ser implementada, após análise comparativa com o diagnóstico;

· avaliar as várias estratégias de implementação, e selecionar aquela que melhor atende aos objetivos e necessidades da empresa;

· apresentar as justificativas para a implementação, destacando melhorias operacionais, integração entre os ciclos de transações, eliminação de retrabalhos e redundâncias e economias resultantes através de uma análise de viabilidade econômica, demonstrando em quanto tempo os recursos empregados serão recuperados;

· propor um plano de trabalho para a implementação da solução.

O grande objetivo desta fase é obter a aprovação da administração da empresa para a implementação do sistema integrado.

Nesta fase o contabilista auxilia a identificar a ausência de interfaces com outros sistemas, na análise de interfaces existentes que não estejam adequadamente definidas, na avaliação dos aspectos tributários relativos às operações realizadas considerando os impostos indiretos (ICMS, IPI e ISS), e na identificação e avaliação dos pontos de controle e dos riscos de controle aos quais as transações estão sujeitas.

5.2 - Desenho detalhado da situação atual

Nesta fase é necessário alocar mais pessoas ao projeto, tanto da empresa como do parceiro implementador. Devem ser organizados “times” de acordo com os ciclos de transações a serem cobertos, e as atividades a serem desenvolvidas requerem maior volume de recursos e maior grau de profundidade e detalhamento. As principais atividades são as seguintes:

· conhecer a missão e os objetivos do projeto;

· absorver a nova tecnologia, conhecer e dominar a metodologia aplicável ao desenvolvimento do projeto e dominar as ferramentas necessárias para a execução dos trabalhos;

· atuar no desenvolvimento e detalhamento dos planos de trabalho, que em projetos desta natureza normalmente são elaborados para cada uma das grandes fases.

Aqui o objetivo é conhecer profundamente a situação atual dos ciclos de transações da empresa. É preciso detalhar os procedimentos utilizados, as entradas, processamentos e saídas obtidas, avaliar a qualidade dos dados alimentados e das informações obtidas dos sistemas atualmente em uso. É necessário demonstrar os problemas que podem ser eliminados com o uso de um sistema integrado, e confirmar se as funcionalidades anteriormente identificadas como não cobertas pela solução selecionada para a empresa serão atendidas ou não. É preciso ter em mente que em determinadas circunstâncias não é possível implementar todas as “oportunidades de melhoria” identificadas durante esta fase. Neste caso, deve se priorizar o que é imprescindível para o funcionamento eficiente da empresa, e as “oportunidades de melhoria” não consideradas neste momento devem ser catalogadas, para serem tratadas ao final do projeto ou após a estabilização da solução.

Nesta fase o contabilista contribui através da correta representação do processo contábil atual, na identificação dos problemas resultantes da utilização de interfaces mal desenvolvidas para os sistemas atualmente em uso, na identificação e detalhamento dos riscos de controle interno existentes, e das condições operacionais que expõem a empresa a contingências fiscais. Uma forma de o contabilista identificar rapidamente os problemas de controle interno é através da carta de recomendação para melhoria dos controles internos, elaborada pelos auditores independentes após a auditoria de balanço.

5.3 - Desenho da situação futura desejada

Nesta fase os “times” do projeto devem desenhar a “nova maneira de fazer as coisas”, tendo como referência os benefícios que a empresa pretende obter. Os parâmetros para o sucesso desta fase são o desenho detalhado da situação atual, o conhecimento das melhores práticas aplicáveis aos ciclos de transações, as facilidades e funcionalidades oferecidas pela ferramenta que será implementada, as oportunidades de melhoria identificadas na fase anterior e a experiência do parceiro implementador. O que se espera obter é a representação de como os ciclos de transações serão executados com o auxílio do sistema integrado.

Também é necessário iniciar a definição das informações, relatórios e consultas que serão oferecidas à empresa. Para realizar esta fase de forma satisfatória, é preciso treinar a equipe no uso da solução, pois o que se discutirá deve ser testado e validado pelo pessoal envolvido nos trabalhos. A partir do conhecimento mais profundo sobre o que a ferramenta de informática pode ou não oferecer de informações de contabilidade gerencial para apoio ao processo de gestão, o contabilista precisa alertar os responsáveis pelo projeto e também seu patrono, para que se inicie a busca de uma alternativa para esta lacuna.

Neste momento, algumas das principais incumbências do contabilista são elaborar o plano de contas,  o cadastro de área funcionais a ser utilizado pela empresa para registrar as transações com a nova ferramenta de informática e a definição dos padrões físicos e financeiros para utilização dos custos padrão. O plano de contas e o cadastro de áreas compõem os principais cadastros básicos de um sistema integrado, e devem permitir o registro das transações de forma adequada, atendendo os requisitos de informação, societários, legais e também as especificidades requeridas para que a solução funcione de maneira eficiente. Os custos padrão podem ser utilizados para avaliação da eficiência operacional e contabilização dos custos de produção e de vendas.

O contabilista precisa acompanhar e participar ativamente na discussão sobre como serão os ciclos de transações no futuro, opinar acerca dos aspectos fiscais e contábeis a serem observados, e identificar os pontos e riscos de controle interno aos quais a empresa venha a estar exposta no novo ambiente. Estes aspectos podem ser cobertos através da descrição detalhada de como será o registro contábil das transações no novo ambiente, e a confrontação com os procedimentos atualmente utilizados e a contabilização realizada pelos sistemas em uso. Este teste é uma ótima oportunidade para avaliar o atendimento das necessidades contábeis, fiscais e os requisitos de controle interno aplicáveis ao novo ambiente de negócios.

Na medida em que o contabilista participa das discussões sobre “como serão as coisas no futuro”, é possível aquilatar o nível de conhecimento dos membros do projeto sobre os assuntos contábeis, fiscais, de controle interno e de contabilidade gerencial. Vale lembrar que ao optar por um processo de mudança desta magnitude, a empresa deve propiciar os meios para democratizar os conhecimentos entre seus empregados. É responsabilidade do contabilista suprir parte desta necessidade, da mesma forma que se utilizará dos conhecimentos de outros profissionais da empresa. Esta sinergia permite que as pessoas envolvidas no projeto tenham significativa evolução técnica, profissional e pessoal.

O contabilista precisa também avaliar a intensidade de modificações necessárias nas políticas, normas e procedimentos existentes na empresa, notadamente as que afetam diretamente os registros fiscais e contábeis. Esta análise se realiza através de uma comparação entre a aplicação das políticas, normas e procedimentos atualmente vigentes, com o que se espera na situação futura. O confronto permite identificar o que deve ser modificado, e a necessidade de eliminar ou criar novas políticas, normas e procedimentos.

Finalmente as soluções propostas precisam ser testadas primeiramente de forma isolada, e em seguida de maneira integrada, procurando cobrir os principais aspectos da operação da empresa. Na seqüência, deve ser inserido no sistema tudo o que foi aceito como válido, para se reproduzir o mais fielmente possível a situação normal de operação da empresa no futuro.

5.4 - Prototipação ou modelagem

Nesta fase deve ser concluída a configuração da ferramenta de informática, de acordo com os resultados dos testes isolados realizados na fase anterior. É preciso também concluir e testar as interfaces
 com os sistemas utilizados para atender o que não for coberto pela solução, revisar o que se produziu nas fases anteriores, iniciar a transferência dos arquivos de dados dos sistemas atuais, definir os procedimentos operacionais para o funcionamento do ambiente de processamento de dados, e desenvolver instruções de operação para os usuários finais. 

Também é necessário treinar os empregados direta e indiretamente envolvidos na operação e utilização da ferramenta de informática. O treinamento deve cobrir todas as funcionalidades utilizadas, e precisa ser executado simulando as transações que serão realizadas pela empresa. É necessário enfatizar a importância da correta inserção dos dados na solução, pois ao se inserirem dados inadequados num sistema integrado, a velocidade de propagação de erros, com suas conseqüências danosas, é infinitamente superior do que num ambiente não integrado. A propagação de erros por inserção incorreta de dados afeta diretamente os registros contábeis.

Nesta fase, o contabilista é o responsável por preparar os programas de treinamento sobre contabilidade, aspectos fiscais e controle interno. Além de cursos específicos para estes temas, é necessário considerar e enfatizar estes aspectos nos cursos aplicáveis a outros módulos e funcionalidades, pois é possível demonstrar on line e real time os impactos contábeis, fiscais e de controle interno, na medida em que as transações são executadas durante os programas de  treinamento.

É o momento de simular a operação da empresa o mais próximo possível da realidade, através da execução de transações em vários módulos do sistema, com a utilização simultânea das mais diversas funcionalidades. Neste momento, é responsabilidade do contabilista garantir o atendimento aos requisitos contábeis, fiscais e de controle interno, colaborando para se seja feita uma avaliação do novo ambiente de informática da empresa, numa situação de uso da solução “a plena carga”. Mais uma vez é preciso conferir os registros contábeis e fiscais das transações executadas, avaliar se estes registros foram adequadamente realizados e verificar se atendem aos requisitos estabelecidos.

O ápice deste teste, que requer a participação ativa do contabilista, é a execução do fechamento mensal, com base em um cronograma de atividades o mais detalhado e abrangente possível. Devem ser identificadas as fases a serem percorridas, as interfaces e dependências em relação aos sistemas externos, as relações de dependência entre as fases para que sejam corretamente executadas, e as datas de início e término das transações. Todos as etapas do cronograma de fechamento e as transações a serem executadas devem estar suportadas por instruções operacionais, que demonstrem de forma detalhada como a solução deve ser operada.

Encerrada esta fase, o sistema integrado está pronto para “entrar no ar”.

5.5 - Início da operação

Nesta fase a empresa precisa se cercar de todos os cuidados necessários para garantir o início da operação do sistema integrado. É preciso ter certeza de que a migração dos arquivos de dados ocorreu satisfatoriamente, que o ambiente de informática está adequadamente preparado para o início da operação, que os perfis de acesso ao sistema foram configurados considerando uma adequada delegação de autoridade e os requisitos de controle interno, que os principais usuários foram treinados e preparados para operar a ferramenta de informática, e que os dados dos módulos que representam os sistemas auxiliares à contabilidade (contas a receber, contas a pagar, imobilizado e controle de estoques) estão correspondidos na contabilidade geral. 

É preciso também planejar cuidadosamente as operações que serão realizadas durante os primeiros momentos de utilização do sistema integrado, dimensionar a quantidade de recursos necessários para este período, registrar os recursos nos sistemas antigos, e garantir que os dados migrados para o novo ambiente considerem a movimentação destes recursos.

Caso ocorram contingências de última hora que impeçam a entrada em operação ou atrasem o início de atividades no novo ambiente, é necessário desenvolver procedimentos manuais alternativos que possibilitem à empresa executar suas atividades, até que a situação se normalize e a solução esteja operando normalmente. Alguns pontos críticos para os quais é necessário desenvolver procedimentos alternativos são a emissão de notas fiscais de venda, o recebimento de materiais críticos para a produção, os pagamentos, os recebimentos e o gerenciamento do caixa. Nestas circunstâncias, as operações devem ser realizadas e controladas manualmente, para em seguida serem inseridas no sistema. Quando as transações causarem impactos ao patrimônio e aos resultados da empresa, o registro contábil deve ser feito de forma manual.

Neste momento a equipe do projeto precisa estar “lado a lado” com os principais usuários em todas as áreas da empresa, prestando o apoio necessário para que a solução seja absorvida pela comunidade. Deve ser observada a operação do sistema integrado, se os usuários estão realizando as transações de forma adequada, se os requisitos de segurança atendem satisfatoriamente as necessidades de controle, e garantir a pronta solução dos problemas que ocorrerem, fazendo com que a comunidade se sinta segura e confiante com a nova ferramenta de informática.

O contabilista precisa atuar ativamente nesta fase, junto aos principais usuários da área contábil e no atendimento de dúvidas de usuários de outras áreas. É preciso lembrar que um sistema integrado permite registrar on line e real time a maioria das transações que afetam o patrimônio e os resultados de uma empresa, e que grande parte dos dados necessários para que este registro aconteça deve ser inserida pelos diversos usuários. Na medida em que as pessoas tiverem dúvidas, estas devem ser imediatamente entendidas e esclarecidas. É preciso também acompanhar e analisar os registros contábeis das transações e verificar se os aspectos fiscais relativos às operações de entrada de materiais e saída de produtos e os requisitos de controle interno estão sendo adequadamente atendidos.

5.6 - Estabilização da solução

Absorvido o impacto inicial e transcorridos os primeiros momentos no novo ambiente, é preciso observar atentamente as condições de operação, e verificar se o que foi definido e desenvolvido durante as diversas fases do projeto realmente atende as necessidades e expectativas colocadas no início dos trabalhos, e iniciar as melhorias necessárias para a plena utilização dos recursos oferecidos pela solução.

É preciso constituir uma equipe que será responsável por um processo de melhoria contínua. Em menor escala, a missão deste grupo é semelhante ao que foi desenvolvido pela equipe do projeto, agora de forma contínua. Assim, sempre que houver necessidade que novas melhorias, desenvolvimentos e implementações, estas atividades devem ser realizadas por esta equipe. Também neste caso é preciso que um dos componentes seja contabilista, para que tudo o que se fizer no novo ambiente da empresa seja adequadamente tratado em seus aspectos contábeis, fiscais e de controle interno.

A partir do momento em que se conclui a implementação de um sistema integrado e se obtém a sua estabilização, é preciso ter em mente que a ferramenta de informática se torna uma variável a ser considerada nas decisões da empresa, em seus níveis estratégico e operacional. Significa dizer que em todas as modificações que vierem a ser realizadas nos negócios, processos e atividades, é preciso considerar a possibilidade de sua efetivação ou não através da solução implementada.

As diversas fases de um projeto desta natureza representam uma “ponte” entre uma situação atual e uma situação futura desejada, na qual os ganhos com o processo de mudança organizacional viabilizado pela implementação do sistema integrado devem permitir que a empresa “funcione” melhor do que antes
. A figura 2 demonstra de forma esquemática a mudança de uma situação para outra.
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6 - A Atuação do Contabilista Após a Implementação do Sistema Integrado

É preciso ressaltar que, mesmo com o sistema integrado “no ar”, utilizando todas as funcionalidades originalmente definidas como essenciais ao negócio da empresa, existe um ”tempo de maturação” para a plena utilização da solução. Isto porque os empregados passam por uma “curva de aprendizado”, e na medida em que o tempo transcorre e mais atividades forem executadas, maior será a familiaridade e o domínio nas diversas funcionalidades, permitindo que um volume maior de transações seja executado em um tempo cada vez menor.

O contabilista está envolvido neste processo de mudança e deve se beneficiar desta nova situação, na medida em que precisa delimitar e ocupar seu espaço dentro das organizações. A seguir são apresentadas algumas situações que favorecem sua atuação, e possibilidades para este profissional dentro da nova realidade instalada nas empresas, ao final de um processo de mudança como anteriormente descrito:

· sempre que houver a avaliação de novos negócios, processos ou de modificações a serem introduzidas na empresa, é necessário envolver todas as pessoas afetadas, pois a maioria das transações será executada com o auxílio do sistema integrado. Sempre que as transações afetarem o patrimônio e os resultados da empresa, o contabilista deve ser envolvido nas discussões;

· redução significativa nos prazos dos fechamentos mensais, agilidade na obtenção das demonstrações contábeis e confiabilidade nos processos de apuração de tributos a pagar ou a recuperar;

· maior consistência dos registros nos sistemas auxiliares com a contabilidade geral; entretanto não se pode eliminar as conciliações, que passam a ser de responsabilidade das áreas operadoras dos módulos que representam os razões auxiliares. Aqui o contabilista precisa ter a certeza e a comprovação de que a consistência efetivamente ocorre;

· é possível realizar uma melhor avaliação do sistema de controle interno, reduzindo os tempos necessários para a realização das auditorias de balanço, e consequentemente os honorários pagos aos auditores externos. Como subproduto é possível esperar uma diminuição das recomendações para melhoria dos controles internos;

· dedicar maior tempo à elaboração de instruções escritas (políticas, normas, procedimentos), principalmente daquelas que afetam o sistema de controle interno, e dos manuais de procedimentos contábeis
 a serem utilizados pela empresa;

· ao se liberar de um grande volume de atividades operacionais, o contabilista pode dedicar mais tempo para identificar e analisar os modelos decisórios dos diversos gestores da empresa, para então fornecer a estes as informações de que necessitam. Esta atuação permite que este profissional esteja cada vez mais próximo dos locais e dos momentos de ocorrência das decisões;

· aumento da qualificação profissional do contabilista, pela absorção de novos conhecimentos resultantes de sua participação no projeto de implementação, através da contínua e eficiente operação da ferramenta de informática, e da interação com outros gestores e profissionais. Neste caso, o contabilista pode assumir um novo papel profissional e se tornar um consultor interno, e ser solicitado a participar com maior freqüência das decisões de negócio da empresa;

· em algumas circunstâncias, o contabilista pode se tornar um consultor especialista na seleção e implementação de sistemas integrados, pois o conhecimento contábil, aliado à abordagem de ciclos de transações e às habilidades adquiridas ao participar de projetos desta natureza podem fazer com que o contabilista se torne um profissional valioso
 para as consultorias implementadoras e para as empresas que adquirem estas soluções para utilização no seu dia-a-dia.

7 - O Impacto dos Sistemas Integrados na Formação Acadêmica dos Contabilistas

Já existem instituições de ensino superior no Brasil
 e no exterior
 implementando ou utilizando os sistemas integrados baseados na filosofia ERP, como ferramenta de apoio à formação acadêmica de profissionais em diversas áreas, inclusive para os cursos de Ciências Contábeis. É uma postura correta por parte das instituições, na medida em que procuram trazer para o ambiente acadêmico uma ocorrência de grande impacto na atividade empresarial. Nestes casos, é preciso observar alguns aspectos para o sucesso desta iniciativa, a seguir descritos:

· inicialmente é preciso avaliar os objetivos estratégicos das instituições de ensino superior e identificar o grau de aderência de um projeto desta magnitude e de uma ferramenta de informática com estas características a estes objetivos estratégicos;

· devem ser realizadas alianças com fabricantes de sistemas integrados, que viabilizem a introdução destas soluções no ambiente acadêmico
. Neste caso, é preciso que os fabricantes e fornecedores vejam as instituições de ensino superior como formadoras de mão-de-obra já treinada, o que pode contribuir para reduzir significativamente o custo de implementação e o tempo de absorção destas soluções pelas empresas;

· mesmo que as instituições de ensino estabeleçam alianças com os fabricantes, é necessário investir recursos humanos e financeiros próprios no projeto. Não se pode esquecer que a partir do momento em que a solução estiver implementada, haverá necessidade de uma equipe permanente para manutenção, atualização, treinamento, atualização de versões e “migração” para versões mais atuais;

· a partir de momento que a administração de uma instituição de ensino decidir pela implementação de um sistema integrado, o projeto deve ser conduzido com o mesmo profissionalismo e seriedade adotados pelas empresas. Esta forma de “fazer as coisas acontecerem” encontra apoio na seguinte afirmação de Becerra-Fernandez, Murphy & Simon
: “da mesma forma que as implementações de sistemas ERP que obtêm sucesso no mundo dos negócios, o apoio incondicional da alta administração é um dos fatores fundamentais para garantir que a visão se transforme em realidade. Este suporte é necessário para prover os recursos financeiros adequados, o tempo necessário ao treinamento e desenvolvimento, e a visão para conduzir o projeto para os resultados desejados”;

· já existem no mercado soluções para empresas de todos os portes (pequenas, médias e grandes), e cada vez mais um número maior de organizações pode vir a adotar sistemas integrados. A partir do momento em que mais e mais empresas optarem por estas ferramentas de informática, maior será a demanda por profissionais adequadamente preparados para operá-las;

· é preciso definir de forma clara a intensidade com o que este assunto será inserido nos cursos de graduação e pós graduação (lato sensu e stricto sensu);

· é preciso avaliar com profundidade a estrutura dos cursos oferecidos pelas instituições, para identificar em que momentos ou disciplinas o assunto “sistemas integrados” deve ser inserido. Dentre outras preocupações, deve ser adotada a abordagem por ciclos de transações, a utilização da ferramenta deve ocorrer de forma gradativa, permitindo que os alunos obtenham os resultados esperados para as disciplinas, e tenham a visão de como um sistema integrado baseado na filosofia ERP se integra à realidade dos negócios e aos tópicos tratados em cada disciplina. Numa primeira análise, as disciplinas mais afetadas no curso de graduação em Ciências Contábeis são as básicas de contabilidade, de informática, contabilidade de custos, auditoria e sistemas de informações contábeis. É necessária uma avaliação mais detalhada para se verificar em que ponto o assunto “abordagem por ciclos de transações” deve ser inserido;

· numa analogia com as empresas, os professores seriam um dos grupos de usuários chave da solução. Esta condição justifica a participação dos docentes no projeto de implementação, da mesma forma que precisam ser treinados e incentivados a treinar outros usuários, e multiplicar os conhecimentos adquiridos para seus alunos.

8 - O Contabilista e o Futuro dos Sistemas Integrados

É possível caracterizar algumas fases no processo de absorção dos sistemas integrados baseados na filosofia ERP, pela comunidade empresarial. Num primeiro momento ocorrem vários projetos de implementação, dos mais variados portes, em vários setores de atividade. Num segundo momento é preciso que as soluções implementadas se estabilizem, para então se iniciar um processo de implementação de “oportunidades de melhoria” não consideradas durante os projetos. Um terceiro momento pode ser a era do que aqui se denomina “Extended ERP”, ou seja, a utilização dos sistemas integrados como base para a implementação de uma série de novas (ou velhas ?) soluções que já estão disponíveis para a comunidade empresarial, a seguir apresentadas:

· CRM - Customer Relationship Management;

· diversas ferramentas para Supply Chain Management;

· ferramentas B2B - Business to Business;

· facilidades para e-commerce;

· EIS – Executive Information Systems;

· BW – Business Warehouse.

Significa que a “onda” não pára na implementação dos sistemas integrados. Ao contrário, agora a “bola da vez” são as novas soluções. Mais uma vez o contabilista deve estar inserido no processo de mudança e acompanhar de perto a evolução tecnológica que estas ferramentas de informática representam, para que possa garantir a fidedignidade das informações que precisam ser registradas na contabilidade, o ambiente de controle interno necessário à eficiente execução das transações, o pleno atendimento aos aspectos fiscais e a integração destas novas soluções aos sistemas integrados.

Considerações Finais

O trabalho teve por objetivo realizar uma análise não exaustiva dos impactos causados à Contabilidade pelos sistemas integrados baseados na filosofia ERP – Enterprise Resources Planning, e servir de subsídio para que os contabilistas se posicionem de forma adequada nestas situações. Para que a avaliação seja a mais completa possível, poderão ser desenvolvidas novas pesquisas observando os pontos a seguir apresentados, tratados de forma introdutória neste trabalho:

· o impacto destes processos de mudança organizacional na formação profissional dos contabilistas. Neste caso, podem ser avaliadas a evolução profissional dentro de uma empresa, a maior aproximação com os tomadores de decisões e oportunidades profissionais em outras organizações;

· verificar se a partir da implementação dos sistemas integrados nas empresas, os contabilistas realmente podem dedicar maior parcela de seu tempo na identificação dos modelos decisórios dos diversos gestores, para que a estes sejam fornecidas ferramentas de informática e informações “sob medida” para suprir seus processos decisórios;

· avaliar o aumento ou a diminuição do número de horas consumido nos trabalhos de auditoria de balanços, e se os auditores independentes estão aumentando ou diminuindo o número de recomendações para melhorias nos controle internos, nas empresas que já estão utilizando os sistemas integrados;

· pesquisar junto às instituições de ensino superior que estão implementando ou utilizando sistemas integrados, em especial as que mantêm cursos de Ciências Contábeis, como o programa do curso, o conteúdo das disciplinas, o desenvolvimento e o aproveitamento dos alunos tem evoluído, e também a adaptação dos docentes a esta nova situação, a partir da utilização desta ferramenta de informática como elemento de apoio na formação dos futuros profissionais.

Conforme já mencionado, a implementação de um sistema integrado baseado na filosofia ERP – Enterprise Resources Planning, deve fazer parte de um processo de mudança organizacional. A definição sobre a seleção e utilização destas ferramentas de informática deve sempre estar subordinada à resolução dos problemas de gestão das empresas.

Em função do volume de recursos, impactos, esforços empreendidos e das mudanças que se espera de um processo de mudança organizacional para um futuro visualizado, não se pode permitir “que a empresa velha seja inserida no sistema novo”. Ocorrendo esta situação, o que se obtém ao final de um processo como o anteriormente descrito é a empresa funcionando a um custo muito maior do que na situação anterior, com maior morosidade em suas operações e decisões, e a dificuldade de as pessoas conviverem com ferramentas de informática para as quais não foram adequadamente preparadas.

O processo de mudança atinge todos os profissionais de uma empresa, e o contabilista não está imune a este impacto. Este profissional deve ter a adequada visão do que significa a mudança, atuar durante a transformação agregando valor ao que for desenvolvido, e se posicionar adequadamente nos momentos em que as grandes alterações vierem a ocorrer.

Finalmente, é preciso considerar que as instituições de ensino superior precisam se preparar para responder de forma adequada às demandas que o ambiente lhes impõe, e transformarem estas modificações ambientais em diferenciais para aumentar a qualidade dos cursos oferecidos, oferecendo ao público produtos e serviços de melhor qualidade.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

APPLETON, Elaine L. – How to Survive to ERP – Datamation – march/1997 – pgs. 50-52

BECERRA-FERNANDEZ, Irma, MURPHY, Kenneth E. & SIMON, Steven J – Integrating ERP in the Business School Curriculum – Comunications of the ACM – april/2000 – pgs.39-41

BIO, Sérgio Rodrigues – Sistemas de Informação: Um Enfoque Gerencial – São Paulo - Atlas – 1985

BRASIL, LEIS – Instrução Normativa No. 68/95
BRASIL, LEIS – Parecer Normativo CST No. 6/79

CLARK, William – The New Breed of Analytic Applcations – Strategic Finance – December/1997 – pgs. 57-59

LEWANDOWSKI, René – Changing Roles: The New Economy Creating a New Generation of CMAs – CMA Management – march/2000 – pgs. 29-31

LOSINSKY, Sérgio – Software: Tecnologia do Negócio: em Busca de Benefícios e de Sucesso na Implementação de Pacotes de Softwares Integrados – Rio de Janeiro – Imago – 1996

PELEIAS, Ivam Ricardo – O Controle Interno no Ambiente de Sistemas Integrados – Boletim IOB – Caderno Temática Contábil e Balanços – No. 15/2000 – 2a. Semana de abril/2000 – pgs. 1 a 9

REZAEE, Zabihollah, FORD, William & ELAM, Rick – Real-Time Accounting Systems – The Internal Auditor – april/2000 – pgs. 62-67

SANCOVSCHI, Moacir – Reengenharia de Processos e Controle Interno: Uma Avaliação Comparativa – Revista de Administração de Empresas – Rio de Janeiro – Fundação Getúlio Vargas – abr-jun/1999 – pgs. 64 a 77

Fonte: PELEIAS, Ivam Ricardo – O Controle Interno no Ambiente de Sistemas Integrados 


– Boletim IOB – Caderno Temática Contábil e Balanços – No. 15/2000 – 2a. Semana de abril/2000





Figura 1 – representação gráfica de um sistema integrado





Figura 2 – representação gráfica da mudança organizacional com o uso de um sistema integrado





























� ERP – Enterprise Resources Planning – Em Português, Planejamento dos Recursos Empresariais


� Os termos sistema integrado, solução e ferramenta de informática são utilizados como sinônimos.


� MRP – Materials Requirement Planning – Em Português, Planejamento das Necessidades de Materiais


� MRPII – Manufacturing Resources Planning – Em Português, Planejamento dos Recursos de Produção


� Um “sistema total” é uma solução que deveria estar preparada para processar com eficiência todas as transações realizadas por uma empresa. Entretanto, é preciso considerar as especificidades de cada organização, que na prática impedem que todas as suas necessidades operacionais e de automatização de processos sejam atendidas por uma única ferramenta de informática.


� Um projeto de implementação de um sistema integrado é uma excelente oportunidade para a empresa repensar sua “maneira de agir” e sua “forma de fazer as coisas”. Dependendo da amplitude do projeto, as transformações culturais e organizacionais podem ser de tal profundidade que justifiquem um processo de gerenciamento de mudança organizacional. Nestas condições, devem ser agregados à equipe do projeto profissionais preparados para auxiliar na condução deste processo de mudança.


� Um ciclo de transações é o encadeamento lógico de diversas fases e etapas convergentes entre si, realizadas através de várias áreas de uma empresa. Esta abordagem permite visualizar a atividade empresarial de forma integrada, em contraposição a uma visão departamentalizada, que muitas vezes dificulta o entendimento da integração funcional entre as áreas. Exemplificando, podem ser elaborados ciclos para vendas / contas a receber /  recebimentos, compras / contas a pagar / pagamentos, estoques / custeio de produção / custo de vendas e o ciclo financeiro, considerando as entradas e saídas de recursos e o gerenciamento das sobras ou necessidades de caixa.


� “Melhores práticas” são formas de trabalho aplicáveis aos ciclos de transações, que possibilitam a uma empresa realizar suas atividades com eficiência, utilizando métodos, recursos e facilidades utilizados por empresas com destacada atuação em seus setores de atividade. É possível utilizar as melhores práticas através da avaliação e redesenho dos ciclos de transações ou do benchmarking, expressão inglesa que significa “copiar” alguma coisa que alguém faz bem feito.


� O ideal é que as atividades da empresa sejam adaptadas à nova ferramenta de informática, pois quando se “customiza” um sistema adquirido de terceiros altera-se o projeto original, adaptando-o e modificando-o. Estas alterações devem ser cuidadosamente avaliadas, pois mudanças significativas num produto adquirido externamente podem no futuro trazer dificuldades para a empresa adquirente na “migração” para novas versões, ou quando forem necessárias atualizações na versão que estiver sendo utilizada.


� Alguns fabricantes de sistemas integrados investem um volume significativo de recursos no desenvolvimento de seus produtos, de modo que as soluções possam atender ao maior número possível de empresas, em diversos setores de atividade.


� Clark (1997) observa que os sistemas integrados baseados na filosofia ERP oferecem grande contribuição na automação de processos, e destaca que estas ferramentas de informática possuem poucos recursos em termos de informações para gestão. Este autor identifica grande demanda pelo que denomina de “aplicações analíticas” , ferramentas de informática que permitem aos gestores elaborarem seus relatórios gerenciais com base nas informações contidas no sistemas integrados. Também aponta algumas utilizações gerenciais destas soluções, como por exemplo o suporte ao planejamento operacional, simulações, elaboração e acompanhamento orçamentário, agilização dos fechamentos mensais e facilidades na consolidação de demonstrações contábeis.


� Rezaee, Ford & Elam (2000) realizam uma análise do papel dos auditores internos em empresas que utilizam sistemas contábeis em tempo real, e estabelecem como passos a serem seguidos no processo contábil a identificação, classificação, valoração, registro e obtenção das demonstrações contábeis.


� O Parecer Normativo CST No. 6/79 define as condições sob as quais é possível utilizar o custo padrão para que as determinações fiscais sejam plenamente atendidas.


� Para uma análise detalhada sobre os aspectos de controle interno relativos à utilização dos sistemas integrados, ver os trabalhos de Peleias (2000), e de Rezaee, Ford & Elam (2000), mencionados nas referências bibliográficas.


� Um modelo de decisão é a estruturação formal do processo decisório, baseada em princípios, definições e funções que objetivam apoiar os gestores na seleção das melhores alternativas de ação.


� LEWANDOWSKI, René – Changing Roles – The New Economy is Creating a New Generation of CMA’s – CMA Management – march/2000 - pgs. 29-31


� Este conhecimento profundo sobre os negócios e as atividades da empresa, aliado aos conhecimentos contábeis, fiscais e de controle interno, tem justificado a atuação de profissionais das áreas de Contabilidade / Controladoria como gerentes de projetos desta natureza. Exemplos desta atuação estão identificados em empresas fabricantes de equipamentos de telecomunicações e de produtos de limpeza.


� É preciso ressaltar que os “pacotes” estrangeiros não atendem plenamente aos requisitos legais brasileiros, como por exemplo as orientações da IN No. 68/95, relativamente à formatação dos lay-outs de arquivos magnéticos para atendimento às necessidades dos órgão fiscalizadores. Nestes casos é preciso encontrar uma solução que “rode” junto com o sistema integrado, dentro dos mesmos padrões de eficiência de operação, e que esteja adequada à legislação fiscal brasileira, nas esferas federal, estadual e municipal.


� Um projeto desta natureza exige grande esforço de gerenciamento e planejamento de atividades. Cada uma das fases apresentadas deve ser desdobrada em tarefas que precisam detalhadas de forma clara, para que os recursos materiais e humanos alocados sejam utilizados corretamente, e os resultados obtidos estejam dentro de padrões de qualidade que assegurem o sucesso dos trabalhos.


� Uma interface é uma forma de comunicação entre dois sistemas de processamento de dados diferentes. Este canal permite que os dados relativos às transações de um sistema sejam transferidos para outro, dentro da formatação e dos níveis de segurança requeridos para a eficiente operação do ambiente de informática da empresa.


� “Funcionar melhor do que antes” neste contexto significa ter as atribuições e responsabilidades claramente definidas, tornar as informações sobre as operações da empresa disponíveis nos locais e momentos em que são necessárias, alinhar as atividades relativas aos ciclos, fases e etapas com as “melhores práticas”, automatizar processos de forma lógica, racional e ordenada, e ter os empregados treinados na solução e melhor qualificados para o exercício de suas atividades, utilizando a ferramenta de informática de forma eficiente.


� Neste trabalho o termo “manuais de procedimentos contábeis” considera as instruções escritas relativas à contabilidade geral, contabilidade de custos, orçamentos e às questões fiscais.


� Sobre esta mudança no perfil e na capacitação profissional dos contabilistas, ver o trabalho de Lewandowski (2000), mencionado nas referências bibliográficas. Este trabalho apresenta ainda parte dos resultados de uma pesquisa feita pela The Gary Siegel Organization Inc. com contadores gerenciais, que identifica as 10 principais modificações ocorridas na profissão a partir de 1980, causadas em parte por mudanças ocorridas no novo ambiente de negócios, pela utilização de sistemas integrados e pela maior aproximação entre os contadores gerenciais e os gestores.


� A Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA/USP), A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e a Universidade do Vale dos Sinos (UNISINOS) mantêm cursos de Ciências Contábeis e desenvolvem projetos de implementação para utilização de sistemas integrados. Outras instituições de ensino superior, tais como a Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas (EAESP-FGV), o Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA), a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade Federal da Bahia (UFBA) também vêm realizando projetos de implementação e utilização destas ferramentas informática.


� O trabalho de Becerra-Fernandez, Murphy & Simon, mencionado nas referências bibliográficas, descreve os resultados da implementação de um sistema integrado na Florida International University´s  College of Business Administration (CBA).


� Alguns fabricantes de sistemas integrados já adotam iniciativas desta natureza.


� BECERRA-FERNANDEZ, Irma, MURPHY, Kenneth E. & SIMON, Steven J – Integrating ERP in the Business School Curriculum – Comunications of the ACM – april/2000 – pgs. 39-41
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